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! ISQE1IMMS0QE3I 
Domingo dia 14 - Causb x Sorocabana 

de Mairinque 
A Federação Paulista 

de Futebol, j á designou 
as datas e locais, para a 
realização da série «me­
lhor de três», entre o C. 
A. Usina Santa Bárbara e 
o C. A. Sorocabana de 
Mairinque, respectivamen­
te campeão e vice - cam­
peão da Série «Jânio Qua­
dros», do Certame da Ter­
ceira Divisão de Profis­
sionais. 

O primeiro jogo t e r á 
lugar domingo próximo 
dia 14 na U s i n a Santa 
Bárbara, enquanto que o 
segundo será realizado no 
domingo seguinte dia 21, 
em Mairinque. No caso de 

haver necessidade de uma 
terceira partida, esta se­
rá realizada dia 28, na ci­
dade de Itú. 

O clube vencedor da se-
mi-final, ou s e j a desta 
<melhor de três», dispu­
tará o legitimo titulo de 
campeão da Terceira Di­
visão de Profissionais de 
1961, com o vencedor da 
Série «Auro Moura An­
drade». Espera se por u-
ma nova e brilhante per­
formance da representa­
ção usineira barbarense, 
visando mais um feito fa­
vorável as suas cores, no 
aludido certame. 

fim único: - Vitória. 

Particularisando o assunto temos confessar 
a nossa ignorância quanto a data do advento do 
pebol em nossa terra, quando e por que foi intro-
dusido, também não sabemos de pessoas que dis­
so tenham conhecimento. 

Temos em mãos uma fotografia histórica, da­
tada do ano de 1906 (Um mil novencentos e seis) 
Ela estampa um quadro de futebol e esse quadro 
é o 15 de Novembro F. C.,. portanto no inicio do 
nosso século Segundo nos informaram o seu farda­
mento compunha-se de: Camisa caqui com gola e 
ombreiras, calções azues - claros, estreitos e lon­
gos até ao joelho, meias pretas, de mulher, sapa­
tões de trabalho, uma faixa dourada ao redor da 
cintura com o laço a esquerda e nela se lia o no 
me do clube; gravata amarela e suspensórios. Fi­
nalmente um boné de pano cáquisobre a cabeça 
dobrado para frente. A sua constituição éra a se­
guinte: 

Nho Teco 
Nêne Carro - Jucá Carro 
Bastião Nitão - Nho Dio 

Eutimio . João Murbach 

Reservas: 

NO MEU TEMPO 

Quim Pedroso - Zé 

Por a b o 

FUTEBOL 
É o esporte mais praticado no Brasil e cen­

tenas de indivíduos tem-no como profissão, cen­
tenas de outros vivem, de varias maneiras, a co­
mercializar essa ativid.^de esportiva. 

O termo mais usado como seu designativo é 
o de «Esporte das Multidõe*» e, com razão, pois 
que os estádios arrastam para si milhares de afi-
cicnados e outros tant ?s ficam em suas casas, co­
lados aos a arelhos cie radio, atentos a transmis­
são radiofouies. ou acompanhando as jogadas pe­
los televizores a torcer, a vibrar, a sofrer com os 
êxitos ou desacertos do clube do seu coração. Eu­
foria e entusi tsmo contagiante quando das vitó­
rias e tritítesas sem limites, coração oprimido pe­
las derrotas. É a torcida anciosa nas avançadas 
cu a expectarão angustiante quando o perigo rou-
da a meta do beu quadro do «peito». E o goleiro 
que no salto felino arrebata a bola e esta esca­
pa lhe das mãos e escoando-se por sob seu cor­
po vai ter ao fundo das redes num «Frango» au­
tentico ião os grit; s tíe desespero e de r a i v a 
quando os avantes depois de uma trama bem en­
gendrada, é passada a pelota ao companheiro me­
lhor colocado para a realização do gol já «Meio 
Feito» e o tiro eái torto indo a bola violentamen­
te pela linha de fundo. O grito de alegria que a-
balaria até aos próprios alicerces do estádio mor­
re na garganta transformando se num «O» gutural 
e disiludido. 

A expressão «Comendo a bola» «tem fome de 
bola», da giria futebolística, é uma metáfora mas 
de tal forma significativa que afoitamente conge-
turamos: Fará esse esporte parte da nossa natu-
resa humana tornando-se uma solicitação constan­
te como a sensação de fome ou de sede, etc , qual 
devamos atende-la sem alternativa? 

Desconhece-se as origens do futebol saben-
do-se unicamente que da Inglaterra espalhou o 
Esporte das Multidões pelo mundo pela maneira 
que conhecemos com regras e taticas variando 
atravez dos tempos com a sua evolução natural. 
Associação de vontades e de esforços p a r a um 

Juquinha Kerche-Zé Machado-Manoel Avelino 
Alexandre Batalha (Xânde)-Izidorio Aprigio João Tor 
telle-Carlos Minchethe. O arbitro senhor João Redeer 
e um «bandeirinha» não identificado, segurando uma 
flâmula, 

A sua «praça de esportes» localisava num ter­
reno nos fundos da casa da família Simões sita a 
rua 15 de Novembro esquina da rua 13 de Maio 
Terreno longo estendendo-se até as divisa da cháca­
ra de dona Galdina Trombi servindo de pastagens 
para animaes. 

Todos esses jogadores já não pertencem a este 
mundo com exeção dos senhores Nêne Carro e For-
nazaro. Nos conhecemos esses homens já maduros 
e jamais suspeitamos tivessem, em sua mocidade, 
praticado o futebol. O senhor José Leopoldino que 
normalmente jogava de center half (quarto zagueiro 
moderno), foi pae do nosso amigo, prestante cidadão 
e vereador Barbarense, senhor S é r g i o Leopoldino 
Alves a quem devemos a gentilesa desta fotografia 
histórica e que guardaremos ciosamente como relí­
quia que é do futebol em Santa Barbara d'Oeste 
quiçá do Brasil. 

O União Barbarense F. C deve ter sulgido pos­
teriormente, talvez de dissidentes do 15 de Novem­
bro F. C, como já é de habito em todos as organi­
zações humanas e sem a qual não pode haver pro 
gresso. Recordamos do seu campo de futebol locali-
sado no Largo São Benedito que não ma's existe 
pois que neste lacai está intalada a Fabrica de Te­
cidos de Algodão Cervoni. O Uniforme de União 
compunha-se: Camisa de listas verticaes brancas 
e pretas, calções brancos longos e estreitos, melas 
pretas, de mulher, sapatões de serviço, gravata 
branca, gorro tipo casquete listado de branco e 
preto e um monograma com as iniciaes do clube 
fixado na camisa a altura do coração. Os campos 
de futebol não eram como os de hoje, modernos, 
gramados, macios, vedados com alambrados. Cam­
pos da terra batida e livres propiciando a inva­
são e a paralisação do jogo, espancamento d o s 
jogadores e do juiz e seus auxiliares. Quando ga­
roto acompanhávamos os desfiles do quadro uni-
formisado seguido da corporação musical, sempre 
tocando. Era isto indispensável na época afim de 
chamar a atenção e a curiosidade popular n ã o 
ainda integralisada na novel modalidade esporti­
va. Acompanhávamos cantando alegremente: 

Aleguá guá guá 
Aleguá guá guá 
Urra urra 
Barbarense ! 

Hosanas à Mulher Barbarense 
A m u l h e r barbarense, 

quando convocada nas gran­
des clarinadas cívicas, de­
monstra o seu arraigado a-
mor pela nossa terra. Jor­
nal d'Oe8te, que tem advo­
gado ardorosamente tudo 
sobre Hospital, não poderia 
silenciar ante a magnitude 
da campanha empreendida 
pela mulher e esposa bar­
barense, comandada p e l a 
dama rotaria. de do ar o 
nosocomio de um roupeiro 
a altura daquele magnifico 
estabelecimento hospitalar. 
Inicialmente, mercê de vi­
gorosa campanha, a mulher 
barbarense conseguiu meios 
financeiros para a aquisição 

de 200 colchas e cem co­
bertores de lã, de casal, que 
is se acham no Hospital. 
Ja compraram e pagaram 
200 lençóis e 200 fronhas 
Santistas - selo de prata -
e estão adquirinho 400 toa­
lhas de rosto e 400 toalhas 
de banho, e uma grande 
quantidade de guardanapos 
e cretone para os serviços 
cirúrgicos e hospitalares.^ 

É a mulher barbarense 
que, m a r c h a para a 
redenção das nossas coisas, 
Ê a mulher barbarense que 
merece o nosso melhor con­
ceito e o nosso mais vivo 
carinho Saudemos, portan­
to, a mulher barbarense. 

Prefeitura Municipal de Americana 
AO 
JORNAL D'OESTE 
SANTA BÁRBARA D'OESTE 

Sirvo-me da presente para vir agradecer a precio­
sa colaboração emprestada por esse órgão, por ocasião 
da realização da 1 a Feira da Indústria de Americana-
FIDAM, estimulando os inúmeros visitantes que equi 
vieram contribuindo para o êxito desse empreendimento. 

Deseiando boas festas e um prospero Ano novo, 
subscrevo-me com etima e muita consideração. 

Cidélio Medon 

Vice-Prefelto em exercício 

Lounval João Kiiche 
Por intermédio do Jornal d'Oeste quer tradu­

zir toda a sua gratidão pelas provas de dedicação 
e de carinho que seus amigos tributaram ao seu filho 
JOÃO ROBERTO KIRCHE, por ocasião do grave 
acidente que o vitimou. E&tende SL-US agradeciraen. 
tos a todas as pessoas que visitaram-n'o Hospital 
e se coloca, em Campinas, a rua Andrade Nev s -
Prédio Instituto de Providencia - 5.o andar - á dis­
posição de todos os barbarenses. 

« V A L E A P E N A S : 
ir á Av. Monte Castelo n.° 194 ou então telefo­

nar para 2057 para adquirir medicamentos 
em geral, Presteza e honestida­

de, dois fatores que 
recomendam a 

Farmácia Santa Maria 
:: : D E 

NAOR AZANHA 

COMUNICA D 0 OPORTUNIDADES 
Levamos ao conhecimen­

to dos nossos assinantes, 
que o cobrador Sr. Justino 
Kocha, ja iniciou o serviço 
de renovações e recebimen­
tos das assinaturas referen­
te ao ano de 1962, ao qual 
pedimos a habitual atenção 
dos nossos prezados assinan­
tes. 

Os assinantes de fora po­
derão remeter a importân­
cia correspondente a assi­
natura em cheque. 

Vendas de Casas 

e Terrenos em Pi­

racicaba. 

Corretor- Benedi­
to Almeida Júnior 
2.a 3 a feira na Ra­
dio locai. 

T E R R E N O S Vende-se na Avenida Monte Castelo, de propriedade de D. RINA RINALDI ARCANl 
= = = = = — Negócios de oportunidades e somente a vista. —•-

LOCALIZAÇÃO: Próximo ao Ginásio e o futuro Club de Campo 

CORRETORES — Onof re Pinheiro Nunes e Benedi to A lme ida Jor. 

E S C R I T Ó R I O E M PIRACICABA — Rua 15 de Novembro, 827 — Sala 15 Fone, 2161 

Nesta cidade nos Escritórios da Rádio Brasil a partir de amanha, das 9 às 11 e das 13 às 17 horas 


